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1. INTRODUCAO 

O melhoramento da soja (Glycine max (L.) Merrill) tem sido parcialmente limi- 

tado as regiões de clima temperado. Assim, cultivares produtivos tém sido desen- 
volvidos para serem cultivados em regiões localizadas entre latitudes de 28 a 50º 

(7). Geralmente, os cultivares adaptados a maiores latitudes, quando testados em 

regides tropicais ou subtropicais, tém suas produções reduzidas (6). Nesse aspecto, 

os cultivares adaptados ao Sul do Brasil, quando cultivados no Norte, tendem a 

atingir a floração e a maturação rapidamente, o que limita a possibilidade de um 

crescimento vegetativo satisfatério. Por essas razoes, é imperiosa a necessidade 

do desenvolvimento de cultivares adaptados as regides brasileiras de baixa latitu- 
de, as quais tém grande potencial para a expansão do cultivo dessa leguminosa. 
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Dessa forma, estudos de heranca dos caracteres dias para a floração e dias pa- 
ra a maturacéo devem ser implementados. Na soja, esses caracteres, geralmente, 
são considerados de heranca quantitativa. Essa conclusdo foi confirmada por 

SHANMUGASUNDARAM (10), em estudo da heranca do caréter dias para a flora- 
ção em condições de dias longos. 

BERNARD (1) encontrou dois genes independentes, E1/e e Eg/eg, controlan- 

do os caracteres dias para a floração e dias para a maturação, os quais evidenciam 

dominancia parcial para floracao e maturacao tardias. Um gene dominante, Eg, 

que condiciona a sensibilidade a luz fluorescente e estende o inicio da floração e 

maturação, foi identificado por BUZZELL (3). Provavelmente, é o mesmo gene 

identificado por KILEN e HARTWIG (9) nos cultivares ‘Dorman’ (grupo V) e 

“‘Arksoy’ (grupo VI), ambos sensiveis a qualidade da luz (2). 

No Japao, THSENG e HOSOKAWA (11) identificaram dois pares de genes, 

Ala e B/b, controlando os caracteres dias para a floracéo e dias para a maturacio. 

Os genes apresentam interação intra e interalélica para dias para a floracéo e efei- 
tos aditivos para dias para a maturacéo. 

Neste trabalho, o estudo da heranca do nimero de dias para a floração e a ma- 

turação foi feito utilizando-se cultivares precoces e as respectivas versoes tardias, 
consideradas como oriundas de mutação natural. 

2. MATERIAL E METODOS 

O estudo foi conduzido na area experimental da Universidade Federal de Vi- 

çosa, Vigosa, MG, localizada a 650m de altitude e 20°45’ S de latitude, com precipi- 
tação média de 1342 mm. 

Realizaram-se quatro tipos de cruzamentos, que envolveram o gen6tipo preco- 

ce e o respectivo genótipo de floração e maturação tardias, considerados como mu- 

tante natural do primeiro. Assim, foram realizados os seguintes cruzamentos: ‘Pa- 

rand’ x Paranagoiana, “São Luiz’ x PR77-10001, “Viçoja' x ‘UFV-1’ e ‘Hardee’ x 

IAC74-2736-10. Os gen6tipos precoces, ‘Parand’, “São Luiz’, ‘Vigoja’ e ‘Hardee’, fo- 

ram utilizados como progenitores femininos, e os genótipos tardios, Paranagoia- 

na, PR77-10001, ‘UFV-1’ e IAC74-2736-10, como progenitores masculinos. 

Os genótipos Paranagoiana, PR77-10001, ‘UFV-1’ e IAC74-2736-10 são conside- 

rados mutantes naturais dos cultivares Paran4, São Luiz, Viçoja e Hardee, respec- 
tivamente. Essa hipétese baseia-se no fato de haver sido encontrada apenas uma 

planta representando cada mutante, a qual apresentava caracteristicas fenotipi- 

cas extremamente semelhantes as do genotipo que lhe deu origem, a excecdo do 

ciclo e da altura da planta. Para os quatro casos, o genétipo mutante é formado 
por plantas mais altas, com floração e maturação mais tardias, em relação ao res- 
pectivo genétipo original. 

Os experimentos foram instalados no campo, aos 21 de novembro de 1978. O 

primeiro experimento representava a população de plantas F e os respectivos 

progenitores. Foi utilizado um esquema em parcelas subdivididas, no delineamen- 

to em blocos casualizados, com quatro repeticoes. A parcela era formada por trés 

fileiras de 1,00m de comprimento, espacadas de 1,00m, ao passo que a subparcela 

era constituida pelas plantas F; (uma fileira) e pelos progenitores (duas fileiras). 
No segundo experimento foram utilizadas as plantas da população F e os res- 

pectivos progenitores. Foi utilizado o mesmo esquema experimental, porém, com 

5 repetições. A parcela, com 2,00m de comprimento, foi formada por 5 fileiras, es- 

pacadas de 1,00m. Dessas, trés fileiras eram ocupadas pelas plantas F2 e duas pe- 

los progenitores. A densidade de semeadura foi de 20 sementes/m. 

As plantas foram etiquetadas individualmente, e as observacées de floracao e
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maturação foram feitas diariamente. Considerou-se como data da floração o dia 

da abertura da primeira flor na planta e como data da maturação quando 95% das 

vagens apresentavam-se maduras. 

Foram testadas as hipóteses de segregação 3:1 e 1 

babilidade, aplicando-se o teste de Qui-Quadrado (X2). 

a0 nível de 5% de pro- 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dias para o início da abertura da primeira flor, nos progenitores e nas gera- 

ções F] e F2, e o valor de X2 são apresentados nos Quadros 1, 2, 3 e 4. Para os qua- 

tro cruzamentos estudados, as plantas da geração F ; apresentaram período de flo- 

ração intermediário aos dos respectivos progenitores, com pequena tendência ao 

genótipo precoce. Geneticamente, esse comportamento mostra a existência de do- 

minância incompleta do progenitor precoce. Nota-se a ocorrência de três picos de 

distribuição de plantas na população F2 (Quadros 1 e 3), ocorrendo também 2 pi- 

cos de distribuição (Quadros 2 e 4). A projeção da amplitude das classes da gera- 

ção F sobre a distribuição de classes da geração F2 permite a separação de três 

categorias de floração: um conjunto de plantas com floração igual a do genétipo 

original (precoce), um segundo com floracéo intermediéria e um terceiro com flo- 

ração igual à do genótipo mutante (tardio). 

De acordo com essa disposição de distribuicao de plantas, foi possivel testar a 

hip6tese de segregação mendeliana na propor¢ao 1: A aplicacao do teste de 

Qui-Quadrado (X2) nos quatro cruzamentos mostrou auséncia de significancia. A 

conclusao genética é que o genótipo tardio, em todos os casos estudados, difere 

apenas em um gene do genétipo original, sendo ambos altamente endogamicos. 

Essa concluséo é apoiada pela auséncia de segregação transgressiva para a flora- 

ção. Assim, presume-se que pequenas diferencas morfologicas observadas sejam 

uma resposta ao ambiente diferente ocupado pelas plantas de ambos os genoti- 

pos, como consequéncia das diferencas de ciclo. Apesar da diferenca monogénica, 

ja foi verificada maior tolerancia do cultivar UFV-1 ao virus da mancha anelar (T. 

Sediyama, comunicação pessoal), e menor teor de clorofila (G.M. Wang, comunica- 

ção pessoal), quando comparado com o cultivar Viçoja. É possivel que a presenga 

do gene mutante no cultivar UFV-1 cause interagées génicas que alterem, de algu- 

ma forma, as condicoes biogquimicas e fisiolégicas da planta. 

A presenca do gene mutante retardou a floração em 30, 24, 35 e 15 dias, respec- 

tivamente, para Paranagoiana, PR77-10001, IAC74-2736-10 e ‘UFV-1". Verifica-se 

que os efeitos foram maiores para os trés primeiros gen6tipos, porém menos nota- 

veis para ‘UFV-1". Esses dados e informagdes adicionais (T. Sediyama, comunica- 

ção pessoal) sugerem que o alelo mutante seja o mesmo nas linhagens Parana- 

goiana, PR77-10001 e IAC74-2736-10 e que as diferencas no retardamento da flora- 

ção sejam conseqiiéncias de interagoes génicas em cada gen6tipo particular. En- 

tretanto, para o cultivar UFV-1, a mutação deve ter ocorrido em outro locus ou, 

então, a ação do gene mutante deve ter sido intensamente modificada pela inte- 

ração com outros genes. Considerando o grau de parentesco existente entre os ge- 

nétipos que deram origem aos mutantes tardios e o fato de o gene E ocorrer na 

maior parte das variedades do Sul dos EUA (2), local de introdução desses genoti- 

pos ou de seus progenitores (5, 7), é possivel admitir que a mutagao génica tenha 

ocorrido nesse locus. Entretanto, como j4 foi mencionado, há pelo menos trés pa- 

res de genes independentes controlando a floração (1, 3) e mais outros trés, citados 

por THSENG e HOSOKAWA (11) e SHANMUGASUNDARAM (10), ainda néo re- 

gistrados no «Soybean Genetics Committee». 

De qualquer forma, há evidéncias da existéncia de locus ou loci que podem so- 
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frer mutação para alelos recessivos, como conseqiiéncia da ação de mutagênicos 

naturais e, possivelmente, artificiais, os quais possibilitam a obtenção de genóti- 
pos da floração tardia, de grande interesse para as regiões brasileiras de baixa la- 

titude. 
O alelo recessivo detectado neste estudo não foi mencionado na literatura, vis- 

to que, em nenhum caso citado, o genétipo tardio era controlado por gene recessi- 

vo em condigoes de dias longos. Assim, BERNARD (1) e BUZZELL (3) detectaram 

genes recessivos que determinam precocidade. Por outro lado, KIIHL (8) e 
SHANMUGASUNDARAM (10) constataram genes recessivos controlando a flora- 

ção tardia, mas apenas em dias curtos. Com base nesses resultados, acredita-se 

tratar-se de um novo alelo. 
Nos Quadros 1, 2, 3 e 4 nota-se que a amplitude de floração dos progenitores, 

genótipos homozigotos, é relativamente ampla, podendo atingir até 20 dias, como 
ocorre com o Paranagoiana (Quadro 1). Esse fato é atribuido a presenca de mais de 

um gene controlando a floracéo, o qual se torna um caráter mais suscetivel as in- 
terações com o ambiente. Contrariamente, para as populações F' 1, as variações de 

amplitude são menores, o que pode ser explicado pela maior versatilidade bioqui- 

mica dos hibridos, que podem ajustar melhor seus mecanismos fisiolégicos as con- 

dições de ambiente (4). 
O alelo que determina floração tardia também influencia os dias para a matu- 

ração, nos cruzamentos ‘Parana’ x Paranagoiana, ‘Vi¢oja’ x ‘UFV-1’ e Hardee’ x 
IACT4-2736-10 (Quadros 5, 7 e 8). Essa associacdo, ou seja, 0S mesmos genes con- 

trolando ambos os caracteres, foi constatada por BERNARD (1), BUZZELL (3) e 

THSENG e HOSOKAWA (11). 
Para o carater dias para a maturacéo, no cruzamento 'São Luiz’ x PR77-10001, 

os resultados evidenciaram distribuicdo normal, e ocorreu segregacao transgressi- 

va, com plantas mais precoces que o progenitor feminino (Quadro 6). Aparente- 

mente, a ação do gene principal é modificada por genes modificadores ou pela in- 

teração com outros genes. Verificou-se, em plantas F ; desse cruzamento, a presen- 
ca de algumas vagens deformadas, provavelmente em consequéncia da mutacao. 

Tanto nesse cruzamento como para ‘Hardee’ x IAC-74-2736-10, testou-se a hipóte- 

se de segregacdo 3:1 para o carater maturacao, por causa da expressao de domi- 

nancia evidenciada pelo genétipo precoce (Quadros 6 e 8). 

A presenca do gene mutante retardou a maturacéo em 16, 25, 16 e 37 dias, pa- 
ra ‘UFV-1’, IAC74-2736-10, PR77-10001 e Paranagoiania, respectivamente. 

É interessante observar que, para o cruzamento ‘Vicoja’ x ‘UFV-1’, o gene mu- 
tante atrasou a floracdo e a maturação em cerca de 15 a 16 dias, respectivamente, 
evidenciando o mesmo efeito do alelo para ambos os caracteres. Esse fato vem 
comprovar a suposição de que a mutagao ocorrida em ‘Vigoja’ seja singular, quan- 
do comparada com a dos demais mutantes. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Estudou-se a heranca do número de dias para a floração e a maturação em so- 
ja (Glycine max (L.) Merrill), utilizando-se cruzamentos entre os genótipos origi- 

nais e os respectivos mutantes naturais de ciclo tardio. Os resultados obtidos indi- 

cam que todos os quatro mutantes estudados diferem dos respectivos genotipos 

de origem apenas em um alelo, para ambos os caracteres. O numero de dias para a 

floração, nos mutantes Paranagoiana, PR77-10001 e IAC74-2736-10, é controlado 

por um alelo recessivo e, provavelmente, as mutagoes ocorreram no mesmo locus. 

Entretanto, para o mutante ‘UFV-1’, a mutacao deve ter ocorrido em outro locus 

ou, então, a ação do alelo mutante foi intensamente modificada pela sua interação
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com outros genes. 

O caráter dias para a maturação, apesar da distribuição normal observada na 

população F2 do cruzamento ‘Séo Luiz' x PR77-10001, deve ser controlado pelo 

mesmo alelo que influencia dias para a floração, sendo as discrepâncias conse- 

qiiéncias de modificações na ação do alelo mutante, causadas pelas interagdes 

com outros genes. 

5. SUMMARY 

The inheritance of time of flowering and maturity was studied in four soybean 

crosses among early maturity cultivars: ‘Parand’, “São Luiz’, “Viçoja' and ‘Hardee’, 

and their own natural mutants for late maturity: Paranagoiana, PR77-10001, 

“UFV-1' and IAC74-2736-10. Segregation in the F2 generation showed that the time 

of flowering for the mutants Paranagoiana, PR77-10001, and IAC74-2736-10 is con- 

trolled by a recessive allele. 

The character, days to maturity, should also be controlled by the same allele 

that controls time of flowering. 
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